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Do campo às estradas,
cada etapa faz a diferença.

Neste dia, a Arbaza homenageia os agricultores, 
que cultivam o alimento com dedicação, e os 

motoristas, que levam esse trabalho a tantos lares. 
Juntos, eles movem o Brasil e fazem parte 

da nossa história.



Planalto e Alpestre 
consolidam Norte gaúcho 
entre os polos da citricultura

Planalto e Alpestre estão entre os quatro maiores 
produtores de laranja do Rio Grande do Sul, conso-
lidando o Norte gaúcho como uma das principais 

regiões citrícolas do Estado. Segundo levantamento da 
Emater/RS-Ascar, os municípios ocupam, respectivamen-
te, a terceira e a quarta posições no ranking estadual de 
produção. A atividade, desenvolvida principalmente por 
agricultores familiares, tornou-se uma importante fonte 
de renda e movimenta uma cadeia que envolve cultivo, 
comercialização e agroindustrialização.

De acordo com a Emater/RS-Ascar, a citricultura comer-
cial ocupa mais de 15,4 mil hectares no Rio Grande do Sul e 
envolve aproximadamente 8 mil produtores. A maior concen-
tração dos pomares está na Metade Norte, onde as condições 
de clima e solo favorecem o desenvolvimento da cultura.

Na região de abrangência do Jornal O Alto Uruguai, 
Alpestre e Planalto lideram a produção. Alpestre cultiva 892 
hectares de laranjais, com produção estimada em 23.192 to-
neladas e produtividade média de 26 toneladas por hectare. 
O município reúne 549 unidades produtivas, o maior número 
de propriedades dedicadas à cultura na região. Já Planalto 
possui 750 hectares cultivados, produtividade média de 25 
toneladas por hectare e volume estimado de 18.750 tonela-

No top 4 no RS

Arquivo Pessoal 

Municípios ocupam 
a terceira e a 
quarta posições 
na produção de 
laranjas no Rio 
Grande do Sul 
e fortalecem a 
agricultura familiar

Celebramos duas forças que movem o nosso
país: o colono e o motorista, elos essenciais
entre o campo e a cidade. O Poder Legislativo
de Frederico Westphalen agradece e
homenageia aqueles que, diariamente,
impulsionam o desenvolvimento.
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das. São 272 unidades produtivas, o que coloca o município 
entre os principais polos citrícolas gaúchos.

Além deles, municípios como Ametista do Sul, Rodeio 
Bonito, Iraí, Frederico Westphalen, Novo Tiradentes e 
Pinheirinho do Vale também integram a cadeia produtiva 
regional, contribuindo para a diversifi cação das proprieda-
des rurais e para a geração de renda no campo.



Em Planalto, a trajetória da família Mandebur acompanha o 
crescimento da própria citricultura no município. Localizada na 
Linha Sete de Setembro, a propriedade iniciou o primeiro pomar 
de laranja no começo dos anos 2000, quando Dilceu Mandebur 
decidiu investir na cultura em uma área que até então era desti-
nada principalmente ao cultivo de grãos.

Na época, a mudança enfrentou resistência dentro da própria 
família, acostumada a outras atividades agrícolas. Aos poucos, 
porém, novos pomares foram implantados e a fruticultura pas-
sou a integrar a rotina da propriedade. Ao lado da esposa, Iva-
nilde Coinaski Mandebur, Dilceu ampliou a produção e também 
investiu no cultivo das uvas Niágara Branca e Isabel.

Hoje, a propriedade possui 11 hectares de laranjais, com 
variedades como Valência, Iapar, Rubi, Umbigo Monte Parnaso e 
Valência Late, além de aproximadamente 1,5 hectare de videiras 
destinadas à produção de uvas.

A terceira geração da família também participa da ativida-
de. O filho Maurício Mandebur, engenheiro agrônomo, atua no 
acompanhamento técnico dos pomares, no manejo, nas aplica-
ções e no planejamento da produção.

– Meu pai começou a implantação do primeiro pomar nos 
anos 2000. Depois disso, foram sendo implantados novos 
pomares aos poucos. Hoje temos uma área consolidada, mas 
ainda não atingimos o potencial máximo de produção porque os 
plantios foram realizados em diferentes períodos – explica.

Segundo Maurício, os pomares adultos apresentam produ-
tividade entre 35 e 40 toneladas por hectare, podendo superar 
esses índices em áreas específicas. No primeiro pomar im-
plantado pela família, que completa cerca de 25 anos, já foram 
registradas colheitas de até 70 toneladas em um único hectare.

Na última safra, a propriedade colheu aproximadamente 220 
toneladas de laranjas. “É uma atividade que exige planejamento, 
acompanhamento constante e conhecimento técnico. A produ-
ção foi construída ao longo dos anos, sempre buscando elevar a 
qualidade e a produtividade”, destaca.
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Maurício Mandebur, Dilceu 
Mandebur e Ivanilde Coinaski 
Mandebur na propriedade da 

família, no interior de Planalto

A citricultura regional é marca-
da pelo predomínio de pequenas 
propriedades, muitas delas com 
áreas entre cinco e dez hectares 
destinadas aos pomares. Segundo 
a Emater/RS-Ascar, a expansão 
da atividade está relacionada à 
organização dos produtores, aos 
avanços tecnológicos, ao fortale-
cimento do cooperativismo e ao 
surgimento de alternativas para o 
processamento da fruta.

Outra estratégia adotada pelos 
agricultores é o cultivo de diferen-
tes variedades de laranja, permi-
tindo ampliar o período de colheita 
e garantir maior regularidade no 
abastecimento do mercado e da 
indústria. Apesar do crescimento, 
a atividade ainda enfrenta desa-
fios, como o aumento dos custos 
de produção, a escassez de mão 
de obra, a sucessão familiar e a 
necessidade de ampliar a diversifi-
cação das variedades cultivadas.

AGRICULTURA 
FAMILIAR 
IMPULSIONA A 
ATIVIDADE

DA RESISTÊNCIA INICIAL AO 
PROTAGONISMO NA PRODUÇÃO

Arquivo Pessoal 
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Para o gerente regional da Emater/RS-Ascar, Ma-
teus Stefanello, o desempenho de municípios como 
Alpestre e Planalto demonstra a consolidação da citri-
cultura como uma importante alternativa econômica 
para a agricultura familiar. Segundo ele, além de gerar 
renda e contribuir para a permanência das famílias 
no campo, a atividade fortalece o cooperativismo, 
estimula a agroindustrialização e amplia as oportuni-
dades de agregação de valor à produção.

Stefanello ressalta que a Emater continuará atu-
ando junto aos produtores com assistência técnica, 
incentivo às boas práticas de manejo e apoio a inicia-
tivas voltadas à sustentabilidade da cadeia produtiva.

Se a produção cresce, o avanço do greening (HLB) 
também preocupa os citricultores gaúchos. Conside-
rada uma das doenças mais severas da citricultura 
mundial, ela teve os primeiros focos registrados no 
Rio Grande do Sul, incluindo municípios como Palmi-
tinho e Caiçara, colocando a cadeia produtiva regional 
em estado de atenção. 

A doença não possui cura e pode comprometer 
significativamente a produtividade dos pomares. O 
controle depende do monitoramento constante, da 
eliminação das plantas contaminadas e do manejo 
rigoroso do inseto transmissor.

Para produtores e entidades do setor, o acom-
panhamento sanitário será decisivo para garantir a 
continuidade da citricultura como uma das principais 
atividades agrícolas do Norte do Estado.
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Município
Alpestre
Planalto
Ametista do Sul
Rodeio Bonito
Iraí
Novo Tiradentes
Pinheirinho do Vale
Frederico Westphalen

Municípios da área de cobertura 
do Jornal O Alto Uruguai

EMATER DESTACA IMPORTÂNCIA 
ECONÔMICA E SOCIAL

GREENING ACENDE ALERTA 
PARA OS PRODUTORES

Posição Município Valor da produção
1º Itatiba do Sul R$ 32,09 milhões
2º Liberato Salzano R$ 30,3 milhões
3º Planalto R$ 24,9 milhões
4º Alpestre R$ 23,8 milhões
5º Aratiba —

Ranking estadual da produção 
de laranjas (Valor Bruto da 
Produção – IBGE/2024)

Fonte: Emater/RS-Ascar, com base 
em dados do IBGE (2025).
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Casa Familiar Rural 
realiza jantar 
dançante hoje em 
Frederico westphalen

A Escola de Ensino Médio Casa Familiar Rural 
(CFR) de Frederico Westphalen comemo-
ra seus 25 anos de atuação com um jantar 

dançante hoje, 25, a partir das 19 horas, no Salão 
do Bairro Aparecida. A programação foi organiza-
da para celebrar a trajetória da instituição, que ao 
longo de duas décadas e meia tem contribuído para 
a formação de jovens do meio rural.

Além do momento de confraternização entre 
estudantes, ex-alunos, famílias, parceiros e comu-
nidade, o evento contará com animação da banda 
Léo Lima – Os Guri do Bailão. O cardápio inclui 
carne de gado, galeto, arroz aparecida (mexido), 
maionese, saladas, pão e cuca. Os ingressos estão 
sendo comercializados ao valor de R$ 55.

Comemoração

Arquivo Pessoal 

Evento marca os 25 anos da instituição 
e ocorre no Salão do Bairro Aparecida

SOBRE A CFR PIONEIRISMO
Fundada em 25 de julho de 2001, a CFR nasceu 

da articulação de entidades ligadas à agricultura 
familiar, como sindicatos e secretarias municipais, 
e ganhou força com a participação da Universida-
de Regional Integrada (URI), campus de Frederico 
Westphalen. A partir de 2002, a escola iniciou 
a formação de jovens agricultores por meio da 
pedagogia da alternância, uma metodologia que 
mescla vivências práticas no campo com períodos 
de formação em regime de internato.

Em 2006, a CFR-FW conquistou 
um feito inédito. Foi a primeira do 
Rio Grande do Sul a ter seu projeto 
pedagógico com a Pedagogia da 
Alternância aprovado pelo Conselho 
Estadual de Educação, oficializando o 
ensino médio nessa modalidade. Em 
25 anos de atividades ininterruptas, 
a CFR já atendeu estudantes de mais 
de 17 municípios da região.
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INVESTE NO 
CAMPO E 
FORTALECE 
QUEM PRODUZ

Alpestre

A Administração Municipal de Alpestre, por meio da 
Secretaria Municipal da Agricultura, Abastecimento 
e Meio Ambiente, mantém um conjunto de políti-

cas públicas voltadas ao fortalecimento da agricultura 
familiar, ao desenvolvimento rural e à valorização de 
quem faz do campo a base da economia do município.

Com planejamento, investimentos e incentivos, o 
município atua em diversas frentes, como educação no 
campo, recuperação de solos, fruticultura, agroindus-
trialização, bovinocultura de leite e corte, mecanização 
agrícola e preservação ambiental, promovendo oportu-
nidades para que os produtores rurais possam investir, 
crescer e permanecer no meio rural. 

Entre os principais programas está a Patrulha Agríco-
la Legal, que benefi cia nove associações de patrulhas 
agrícolas. O município subsidia 50% das horas-máquina, 
realiza repasses superiores a R$ 1 milhão por ano e já 
soma um patrimônio de mais de R$ 10 milhões em má-
quinas e equipamentos. Em 2025 e 2026, novos tratores 
e implementos agrícolas reforçaram a estrutura coloca-
da à disposição dos produtores. 

Outro importante avanço é o Programa Municipal de 
Desenvolvimento das Propriedades da Agricultura Fa-
miliar, que incentiva investimentos em atividades como 
videira, citricultura, banana, maracujá, abacaxi, agroin-
dústrias e bovinocultura, oferecendo subsídios de até 
60% do valor dos projetos e podendo chegar a 80% para 
jovens agricultores que buscam qualifi cação técnica e 
profi ssional. Em 2025, 136 produtores foram benefi ciados, 
totalizando mais de R$ 981 mil em incentivos fi nanceiros. 

A Administração Municipal também investe em pro-
gramas de inseminação artifi cial, políticas de desenvol-
vimento econômico, apoio em situações de emergência 
e ações voltadas à formação de jovens rurais, acredi-
tando que conhecimento, inovação e tecnologia são 
fundamentais para garantir uma agricultura cada vez 
mais produtiva, sustentável e preparada para o futuro. 

25 DE JULHO – DIA DO COLONO E MOTORISTA

Neste 25 de julho, a Administração Municipal de Alpestre 
presta sua homenagem a duas categorias que movem o 
desenvolvimento do nosso município e do Brasil.

Ao colono, que cultiva a terra com dedicação, coragem 
e amor, produzindo alimento, gerando riqueza e preservan-
do as tradições do campo.

Ao motorista, que enfrenta diariamente as estradas para 
transportar pessoas, alimentos, insumos e o progresso, co-
nectando comunidades e impulsionando a economia.

A vocês, que transformam trabalho em desenvolvimento 
e fazem de Alpestre um município cada vez mais forte, o 
nosso respeito, reconhecimento e gratidão.

ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DE ALPESTRE
TRABALHO, INCENTIVO E COMPROMISSO COM 
QUEM PRODUZ E FAZ O MUNICÍPIO CRESCER.

Feliz Dia do Colono 
e do Motorista!
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Educar para
cultivar o futuro

Protagonismo

creluz.com.br creluzcooperativa

Do amanhecer no campo às longas jornadas 
pelas estradas, há mãos que cultivam, 

conduzem e constroem o futuro. 

2 5  D E  J U L H O  .  D I A  D O  C O L O N O  E  M O T O R I S T A

Neste Dia do Colono e do Motorista, 
nossa homenagem a quem faz do trabalho 

a força que promove o desenvolvimento.

Asucessão rural é um dos maiores desafi os enfrentados pela 
agricultura familiar. Em Alpestre, esse trabalho ganhou um 
importante aliado há mais de 20 anos. À frente da Casa Fami-

liar Rural, Wagner Rogério Bohn transformou a formação de jovens 
agricultores em um projeto de vida. Mais do que ensinar técnicas de 
produção, ele ajuda fi lhos de agricultores a desenvolverem lideran-
ça, gestão, empreendedorismo e pertencimento ao meio rural, pre-
parando-os para dar continuidade ao legado das famílias no campo.

Natural de Planalto, mas criado em Alpestre, Wagner é tecnó-
logo em Agrozootecnia pela URI de Frederico Westphalen, possui 
pós-graduação em Fruticultura e em Pedagogia da Alternância, 
além de MBA Executivo em Cooperativismo. Sua história com 
a Casa Familiar Rural começou em 2004, durante a graduação, 
quando buscava cumprir horas de estágio. Pouco tempo depois, 
assumiu a coordenação da instituição, iniciando uma trajetória 
marcada por desafios e conquistas.

Arquivo Pessoal 

Há mais de duas décadas, Wagner Rogério Bohn 
dedica a vida à formação de jovens do campo, 
fortalecendo a sucessão rural e preparando novas 
gerações para transformar a agricultura familiar

Quando Wagner assumiu a direção, a Casa Familiar Rural vivia um mo-
mento delicado. A instituição oferecia apenas cursos de qualifi cação, ainda 
sem reconhecimento como escola de Ensino Médio, situação que só mu-
daria em 2012. A baixa procura, as difi culdades administrativas e a cons-
tante mudança de sede colocavam em risco a continuidade do projeto.

– A Casa Familiar Rural estava muito desacreditada e praticamente 
prestes a encerrar as atividades. O desafi o foi recuperar a credibilidade da 
instituição, estruturar a metodologia da pedagogia da alternância e mos-
trar que era possível oferecer uma formação realmente diferenciada para 
os jovens do campo – relembra. Segundo ele, a transformação aconteceu 
de forma gradual, com muito estudo, capacitação e apoio de entidades 
ligadas ao movimento das Casas Familiares Rurais.

UMA INSTITUIÇÃO QUE 
PRECISAVA RECOMEÇAR

25 DE JULHO22225555 DDDDEEEE JJJJUUUULLLLHHHHOOOO25 DE JULHO

DIA DODDDDIIIIAAAA DDDDOOOODIA DO COLONOCCCCOOOOLLLLOOOONNNNOOOOCOLONO
E DO MOTORISTAEEEE DDDDOOOO MMMMOOOOTTTTOOOORRRRIIIISSSSTTTTAAAAE DO MOTORISTA
Quem cultiva a terra constrói o

futuro.
Quem transporta essa força

move o Brasil.
A Flamag Metais e Ferragens

homenageia todos os colonos e
motoristas que, com dedicação,
coragem e trabalho, fazem o
desenvolvimento acontecer

todos os dias.

Av. Luiz Milani, 844
Frederico Westphalen/RS
(55) 3744-1175 I
(55) 99962-9442
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que cultiva a vida e                              

que move o progresso, 
nossa gratidão por 
construírem, todos 

os dias, um 
futuro melhor!futuro melhor!

Ao  

ao  

Arquivo Pessoal 

Ao longo de mais de duas décadas, Wagner acompa-
nhou centenas de jovens. Muitos chegaram inseguros 
e saíram preparados para assumir a gestão das pro-
priedades, empreender ou seguir carreira na assistência 
técnica e no ensino superior. Para ele, a maior motiva-
ção está justamente em acompanhar essa transforma-
ção. “O que nos motiva é ver a evolução dos jovens e 
das famílias. Encontrar um ex-aluno alguns anos depois 
e ouvir que a Casa Familiar Rural transformou sua vida 
e deu um novo rumo à propriedade da família é a maior 
recompensa que podemos receber”, afirma.

Hoje, além do Ensino Médio, a instituição oferece, em 
parceria com a URI/FW, os cursos superiores de Tecno-
logia em Agropecuária e Agronomia, todos desenvolvi-
dos pela metodologia da pedagogia da alternância.

Wagner observa que a sucessão rural depende, 
sobretudo, de diálogo entre pais e filhos. A peda-
gogia da alternância busca aproximar gerações, 
estimulando o protagonismo dos jovens dentro 
das propriedades. “Permanecer no campo não 
significa abrir mão dos sonhos. Pelo contrário. 
Com conhecimento, inovação e gestão, é possível 
transformar a propriedade em um empreendimen-
to competitivo, sustentável e capaz de oferecer 
qualidade de vida para toda a família”, destaca.

Ele reforça que a agricultura familiar continua 
sendo essencial para a produção de alimentos e 
para o desenvolvimento regional, motivo pelo qual 
acredita que os jovens devem sentir orgulho de 
suas origens.

Na visão de Wagner, formar um agricultor não sig-
nifica apenas ensinar produção rural. Ele acredita que o 
jovem precisa compreender a história da propriedade, 
valorizar o trabalho das gerações anteriores, desenvol-
ver capacidade de gestão e aprender a tomar decisões 
conscientes. “A tecnologia é indispensável, mas ela 
precisa caminhar junto com responsabilidade, conheci-
mento e gestão. O jovem precisa entender de onde veio, 
conhecer a história da propriedade e construir o futuro 
com inovação, sem perder as raízes”, ressalta.

Outro diferencial destacado por ele é a convivência 
proporcionada pela Casa Familiar Rural. Durante o período 
de alternância, os estudantes compartilham experiências, 
aprendem a trabalhar em equipe, desenvolvem disciplina e 
fortalecem valores que levarão para toda a vida.

Na semana em que se celebra o Dia do 
Colono e Motorista, Wagner faz questão de 
destacar a importância das duas profissões 
para toda a sociedade. Segundo ele, agricultores 
e motoristas são responsáveis por garantir que 
os alimentos produzidos no campo cheguem 
diariamente à mesa das famílias brasileiras.

– O Dia do Colono e Motorista deveria ser 
lembrado todos os dias. Só vamos compreen-
der a verdadeira importância dessas profissões 
quando faltar alimento nas prateleiras ou quan-
do ele não conseguir chegar ao consumidor. São 

duas categorias fundamentais para o desen-
volvimento do país e que merecem muito mais 
reconhecimento – enfatiza.

Ao deixar uma mensagem aos jovens, Wagner 
resume aquilo que orienta sua missão desde 2004: 
acreditar no potencial do campo e das novas gera-
ções. “Tenham orgulho das suas raízes. O campo 
oferece oportunidades extraordinárias para quem 
busca conhecimento, inovação e empreendedoris-
mo. Vocês são protagonistas da transformação da 
agricultura e responsáveis por dar continuidade ao 
legado das suas famílias”, finaliza.

A EDUCAÇÃO QUE 
TRANSFORMA FAMÍLIAS

PERMANECER NO CAMPO 
TAMBÉM É REALIZAR SONHOS

MUITO ALÉM DAS 
TÉCNICAS AGRÍCOLAS VALORIZAÇÃO DO COLONO 

E DO MOTORISTA
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DPR Agro anuncia parceria com gigante 
global e inicia nova fase no agronegócio

 Onde o conhecimento 
encontra o campo

A DPR Agro nasceu da experiência de pro-
fissionais que dedicaram décadas ao agrone-
gócio e transformaram esse conhecimento 
em um novo conceito de atendimento ao pro-
dutor rural. Instalada em Frederico Westpha-
len, a empresa reúne uma equipe técnica qua-
lificada, marcas reconhecidas nacionalmente 
e uma estrutura preparada para entregar so-
luções completas, sempre pautadas pelo com-
promisso, inovação e foco em resultados. Sua 
missão é contribuir para uma agricultura mais 
forte, rentável e sustentável, cultivando relacio-
namentos duradouros e parcerias construídas 
com confiança. 

Para cumprir com sua missão a DPR Agro 
conta com importantes parcerias, como a 
consolidada com a empresa global Zoomlion, 
possibilitando ampliar fortemente a oferta de 
tecnologia no seu portfólio de soluções.

Entrega 
oficial de 

10 plantadeiras 
LBF a produtores 

da região

Fundada em 2023 e integrante do Grupo Rigon, a 
DPR Agro nasceu com o propósito de oferecer uma no-
va experiência ao produtor rural, reunindo em um úni-
co ecossistema soluções completas para todas as eta-
pas da produção agrícola. Com sede em Frederico Wes-
tphalen e atuação em toda a região Norte do Rio Grande 
do Sul, a empresa alia conhecimento técnico, inovação 
e relacionamento próximo para contribuir com a evolu-
ção do agronegócio.

Sua atuação está estruturada em quatro verticais 
estratégicas de negócio: insumos agrícolas, máqui-
nas e implementos; canais de distribuição B2B; loja 

e oficina Stihl. Esse modelo permite atender desde o 
produtor rural até empresas do setor, conectando tec-
nologia, marcas reconhecidas nacionalmente e supor-
te técnico para gerar mais eficiência, produtividade e 
rentabilidade no campo.

Desde sua fundação, a empresa vem ampliando seu 
portfólio e consolidando importantes parcerias com gran-
des marcas do agronegócio, reafirmando seu compromis-
so de oferecer ao mercado tecnologias que agreguem valor 
às propriedades rurais. Essa trajetória de crescimento refle-
te a visão da DPR Agro de fortalecer o agro por meio de so-
luções integradas, confiança e proximidade.

Soluções integradas para impulsionar o agronegócio

Rodovia RS 150, 3320, Km 4.2 
B. Fátima, Frederico Westphalen – RS

Gestores da DPR Agro, Mantomac e Zoomlion

Contato:(55) 2010-3065  
www.dpragro.com.br
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A DPR Agro promoveu na manhã do sábado, 18, em sua se-
de, evento para marcar ofi cialmente o início da parceria com a 
multinacional Zoomlion, que fabrica máquinas agrícolas e in-
dustriais. A união transforma a empresa frederiquense em con-
cessionária da marca no Noroeste e Norte do Rio Grande do 
Sul. Durante a manhã, também ocorreu a entrega ofi cial de 10 
plantadeiras LBF a produtores da região.

O INÍCIO DE UMA NOVA ERA
Marcos Coletti, Gerente Comercial da DPR Agro, se mos-

trou empolgado com a parceria. “É o início de uma nova cami-
nhada, uma nova era, agora com tratores, máquinas agrícolas 
e também linha industrial para nossos clientes”, comemorou, 
destacando a variedade que oferece a Zoomlion, com mais de 
300 produtos, sendo aproximadamente120 modelos de trato-
res e 180 máquinas industriais.

Quem é a 
Zoomlion?

Fundada em 1992, a 
Zoomlion é uma multina-
cional especializada na fa-
bricação de máquinas e 
equipamentos de alta tec-
nologia para construção, 
mineração e agricultura. 
Atualmente, está presente 
em mais de 100 países. No 
Sul do Brasil, tem a Man-
tomac, de Chapecó, como 
distribuidora e represen-
tante comercial.

O diretor executivo 
da Mantomac, Fábio Re-
din, esteve no evento e fa-
lou com a reportagem do 
AU. Segundo ele, as prin-
cipais características das 
máquinas produzidas pela 
Zoomlion são a tecnologia 
e o preço justo. “Inovação 
é o DNA da nossa marca, 
nossos produtos são de 
alta tecnologia e o princi-
pal para o agricultor brasi-
leiro nesse momento: pre-
ço competitivo”.

A união que transforma a empresa frederiquense em 
concessionária Zoomlion da marca no Noroeste e Norte do RS

Evento, com a presença de mais de 300 pessoas, celebra nova parceria

“Inovação é o DNA da 
nossa marca, nossos 
produtos são de alta 

tecnologia e o principal 
para o agricultor 
brasileiro nesse 

momento: 
preço competitivo”

Fábio Redin, diretor 
executivo da Mantomac
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QUEM CULTIVA O FUTURO E 
MOVE O PRESENTE MERECE 
TODO O RECONHECIMENTO.

No campo ou nas estradas, 
o trabalho de colonos e 
motoristas é essencial para 
o desenvolvimento das 
comunidades e para levar 
alimento, progresso e 
oportunidades a todos. Com 
dedicação, coragem e 
compromisso, vocês fazem 
a diferença todos os dias.

A ASTRMAU e STR 
parabenizam e agradecem a 
A ASTRMAU e STR 
parabenizam e agradecem a 
todos os colonos e 
motoristas por sua 
dedicação, força e 
importante contribuição para 
a nossa sociedade. 
FELIZ DIA DO FELIZ DIA DO 
COLONO E MOTORISTA!

2 5  D E  J U L H O
D I A  D O  C O L O N O  
E  M O T O R I S T A SINDICATO DOS

TRABALHADORES RURAIS

Colono e o Motorista
Uma vida que homenageia o 

Comunidade

Entre o trabalho pesado na lavoura e as lon-
gas viagens pelas estradas do Rio Grande 
do Sul, Aildo José Alves de Moura, mais 

conhecido como Juquinha, construiu uma traje-
tória marcada pela dedicação e pela capacidade 
de recomeçar. Natural de Caiçara – hoje Distrito 
de Laranjeiras, Vicente Dutra –, ele viveu desde 
cedo a realidade do campo e encontrou, anos 
mais tarde, na profissão de motorista, uma for-
ma de garantir mais segurança para a família, 
sem jamais perder a identidade de agricultor.

Casado com Silvana Buligon de Moura, é 
pai de Francieli Buligon de Moura e Mateus 
Buligon de Moura. Há 36 anos, a família reside 
na comunidade de Alto Alegre, em Frederico 
Westphalen, onde construiu seu patrimônio e 
mantém os vínculos com a vida rural.

Diego Stieven

Natural de Caiçara e agricultor durante boa parte 
da vida, Aildo José Alves de Moura encontrou na 
profissão de motorista a estabilidade para sustentar 
a família, sem esquecer as raízes no campo

Nossa 
função é 
ajudar as 
pessoas, 
e isso faz 
a gente se 
sentir bem
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Dia do Colono
e do Motorista

prefeitura_fw

prefeiturafredericowestphalen

fredericowestphalen-rs.com.br

Neste Dia do Colono e do Motorista, a Administração
Municipal de Frederico Westphalen homenageia
aqueles que, com trabalho, dedicação e coragem,
impulsionam o desenvolvimento do nosso município.

Seguimos investindo na recuperação e manutenção
das estradas rurais, garantindo melhores condições
para o escoamento da produção e a para o escoamento da produção e a mobilidade no
interior. Também fortalecemos o campo por meio
de incentivos à suinocultura e à avicultura, valorizando
quem produz e gera desenvolvimento.

Nossa gratidão a todos os colonos e motoristas que
constroem, todos os dias, uma Frederico Westphalen
mais forte e próspera.

25 de Julho

A história de Juquinha começou cedo. 
Ainda menino, acompanhou a mudança 
da família para a região de Lajeado Bonito, 
em Seberi. Com cerca de 10 anos, deixou 
a casa dos pais para trabalhar ao lado do 
padrinho, em Goiás, onde teve os primei-
ros contatos com máquinas agrícolas. 

Sem oportunidade para estudar, dedi-
cou-se exclusivamente ao trabalho. “Só 
trabalhava. Era com tratores, implementos 
e plantio. Foi uma oportunidade de ten-
tar melhorar de vida”, recorda. Depois de 
cerca de dois anos, retornou ao Rio Grande 
do Sul e passou a trabalhar como peão em 
propriedades rurais da região.

A decisão de deixar a agricultura não foi fácil. 
Ela veio após uma grande perda na produção de 
fumo. Sem estrutura adequada para secagem e 
sem seguro agrícola, uma sequência de chuvas 
comprometeu praticamente toda a safra, justa-
mente em um período de elevado endividamento.

– A gente trabalhava, trabalhava, mas tudo 
dependia do tempo. O último ano foi muito difícil. O 
fumo apodreceu e não teve mais jeito. Eu preci-
sava encontrar outra forma de sustentar a família 
– relata. Foi então que surgiu a oportunidade de 
atuar como motorista, profissão que lhe propor-
cionou um salário fixo e permitiu reorganizar a vida 
financeira da família.

Há cerca de 20 anos, Juquinha trabalha como 
motorista. Antes de ingressar no serviço público, 
percorreu as estradas como caminhoneiro. Atu-
almente, trabalha na Prefeitura de Frederico Wes-
tphalen, no transporte de pacientes da Secretaria 
Municipal da Saúde.

Embora reconheça que dirigir exige responsa-
bilidade constante, afirma que encontrou na pro-
fissão uma nova missão. “Hoje, eu gosto muito de 
trabalhar na saúde. A gente vê situações que nem 
imagina. Nossa função é ajudar as pessoas, e isso 
faz a gente se sentir bem”, garante.  A rotina co-
meça ainda durante a madrugada. Dependendo do 
destino, como Porto Alegre, Santa Maria ou Passo 
Fundo, a saída ocorre entre 1 hora e 4 horas, exigin-
do atenção permanente nas rodovias.

O casamento com Silvana marcou o 
início de uma nova etapa. O casal passou a 
cultivar terras arrendadas na comunidade 
de Alto Alegre, onde produzia feijão, milho, 
fumo e também criava pequenos animais 
para o consumo da família. O trabalho era 
praticamente todo realizado pelo casal, 
com auxílio de familiares. “Era tudo braçal. 
Era muito difícil, mas a gente precisava 
trabalhar para sobreviver”, lembra.

A família também recebeu um importante 
apoio de parentes. Um terreno doado pelo Sr. 
Casemiro Piovesan tornou-se o local onde cons-
truíram a casa e permanecem até hoje, consoli-
dando as raízes da família na comunidade.

INFÂNCIA DE 
TRABALHO

QUANDO FOI PRECISO 
MUDAR DE RUMO

MAIS DE DUAS DÉCADAS 
NAS ESTRADASA VIDA NA 

AGRICULTURA

Depois de tantos anos trans-
portando pacientes para consultas 
e tratamentos, Juquinha diz que 
uma das maiores recompensas é 
o carinho recebido das pessoas. 
“Muita gente agradece pela ajuda 
que a gente faz. Tem pessoas que 
levam até um presentinho para de-
monstrar o reconhecimento. Isso é 
muito gratificante”, comenta.

No Dia do Colono e Motorista, 
celebrado hoje, 25 de julho, Juqui-
nha reúne as duas experiências que 
marcaram sua vida. Para ele, tanto 
quem trabalha na terra quanto 
quem vive nas estradas precisa 
exercer a profissão com responsa-
bilidade. “O motorista precisa ter 
muito cuidado. Hoje, está acon-
tecendo muita coisa por falta de 
atenção. A estrada exige responsa-
bilidade e respeito. Cada um precisa 
fazer a sua parte para voltar para 
casa em segurança”, conclui.

O RECONHECIMENTO 
QUE VALE A PENA

MENSAGEM PARA O 
DIA DO COLONO E 
MOTORISTA

Era tudo 
braçal. 
Era muito 
difícil, mas 
a gente 
precisava 
trabalhar 
para 
sobreviver
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ação solidária ao HDP
Cresol Raiz promove 5ª Festa 
do Colono e Motorista e 

Comunidade

ACresol Raiz realiza no dia 
1º de agosto a 5ª Festa do 
Colono e Motorista, em Fre-

derico Westphalen. A programação 
ocorrerá no Salão da Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida e reunirá 
cooperados, famílias e comunidade 
regional em uma celebração dedi-
cada a duas categorias conside-
radas essenciais para o desenvol-
vimento econômico e social. Além 
das homenagens, a edição deste 
ano terá caráter solidário. A arreca-
dação com a venda dos almoços 
será destinada ao Hospital Divina 
Providência (HDP), e a Cresol do-
brará o valor arrecadado antes de 
repassá-lo à instituição.

Cresol Raiz/Arquivo

Evento será realizado em 1º de agosto, em FW, com 
carreata, desfile temático e almoço beneficente

A programação terá início às 
8h30min, com a tradicional carreata, 
seguida pelo Desfile Temático do Co-
lono e Motorista, um dos momentos 
mais aguardados do evento. Neste ano, 
o tema “Quem Planta Hoje, Inspira o 
Amanhã” destacará a sucessão familiar, 
a permanência dos jovens no campo e 
a integração entre tradição e inovação. 
O prazo para realizar as inscrições para 
participação no desfile encerra-se hoje, 
18. Além de comunidades do interior, 
associações e grupos de caminhoneiros 
também podem participar da atividade.

Após o desfile, a programação segue com 
missa em homenagem aos colonos e motoristas, 
solenidade oficial, almoço e tarde de confraterni-
zação. Os ingressos para o almoço custam R$ 
20, valor considerado simbólico pela cooperati-
va. Todo o recurso arrecadado será dobrado pela 
Cresol e destinado ao HDP. Os cartões podem 
ser adquiridos nas agências da cooperativa.

Segundo a presidente da Cresol Raiz, Clau-
diane Piovesan, a festa representa os princípios 
que deram origem ao cooperativismo de crédito. 
“A Festa do Colono e Motorista é uma forma de 
reconhecer e agradecer às pessoas que, todos 
os dias, contribuem para o desenvolvimento das 
nossas comunidades. Nesta edição, queremos 
destacar também a importância da sucessão 
familiar, incentivando os jovens a acreditarem 
no campo e a darem continuidade ao trabalho 
construído por tantas gerações. Valorizar este 
legado é fortalecer o futuro do cooperativismo e 
do agronegócio”, afirma.

As apresentações serão avalia-
das por uma comissão julgadora, 
que premiará os três melhores 
desfiles, além da categoria espe-
cial “Legado que Continua”, criada 
para reconhecer a comunidade que 
melhor representar a continuidade 
entre gerações. Para incentivar a 
participação, cada comunidade 
inscrita receberá R$ 1,2 mil para 
auxiliar na ornamentação dos 
caminhões e na preparação dos 
figurinos. Os vencedores também 
receberão premiações em dinheiro, 
sendo R$ 2 mil para o primeiro lugar, 
R$ 1,5 mil para o segundo, R$ 1 mil 
para o terceiro e R$ 1,5 mil para o 
destaque da categoria temática.

DESFILE DESTACA 
SUCESSÃO FAMILIAR

Almoço beneficente ao HDPINCENTIVO ÀS 
COMUNIDADES 
E PREMIAÇÃO

25 de julho de 2026 | ESPECIAL - Colono e Motorista | 14



ação solidária ao HDP
Cresol Raiz promove 5ª Festa 
do Colono e Motorista e 

Comunidade

ACresol Raiz realiza no dia 
1º de agosto a 5ª Festa do 
Colono e Motorista, em Fre-

derico Westphalen. A programação 
ocorrerá no Salão da Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida e reunirá 
cooperados, famílias e comunidade 
regional em uma celebração dedi-
cada a duas categorias conside-
radas essenciais para o desenvol-
vimento econômico e social. Além 
das homenagens, a edição deste 
ano terá caráter solidário. A arreca-
dação com a venda dos almoços 
será destinada ao Hospital Divina 
Providência (HDP), e a Cresol do-
brará o valor arrecadado antes de 
repassá-lo à instituição.

Cresol Raiz/Arquivo

Evento será realizado em 1º de agosto, em FW, com 
carreata, desfile temático e almoço beneficente

A programação terá início às 
8h30min, com a tradicional carreata, 
seguida pelo Desfile Temático do Co-
lono e Motorista, um dos momentos 
mais aguardados do evento. Neste ano, 
o tema “Quem Planta Hoje, Inspira o 
Amanhã” destacará a sucessão familiar, 
a permanência dos jovens no campo e 
a integração entre tradição e inovação. 
O prazo para realizar as inscrições para 
participação no desfile encerra-se hoje, 
18. Além de comunidades do interior, 
associações e grupos de caminhoneiros 
também podem participar da atividade.

Após o desfile, a programação segue com 
missa em homenagem aos colonos e motoristas, 
solenidade oficial, almoço e tarde de confraterni-
zação. Os ingressos para o almoço custam R$ 
20, valor considerado simbólico pela cooperati-
va. Todo o recurso arrecadado será dobrado pela 
Cresol e destinado ao HDP. Os cartões podem 
ser adquiridos nas agências da cooperativa.

Segundo a presidente da Cresol Raiz, Clau-
diane Piovesan, a festa representa os princípios 
que deram origem ao cooperativismo de crédito. 
“A Festa do Colono e Motorista é uma forma de 
reconhecer e agradecer às pessoas que, todos 
os dias, contribuem para o desenvolvimento das 
nossas comunidades. Nesta edição, queremos 
destacar também a importância da sucessão 
familiar, incentivando os jovens a acreditarem 
no campo e a darem continuidade ao trabalho 
construído por tantas gerações. Valorizar este 
legado é fortalecer o futuro do cooperativismo e 
do agronegócio”, afirma.

As apresentações serão avalia-
das por uma comissão julgadora, 
que premiará os três melhores 
desfiles, além da categoria espe-
cial “Legado que Continua”, criada 
para reconhecer a comunidade que 
melhor representar a continuidade 
entre gerações. Para incentivar a 
participação, cada comunidade 
inscrita receberá R$ 1,2 mil para 
auxiliar na ornamentação dos 
caminhões e na preparação dos 
figurinos. Os vencedores também 
receberão premiações em dinheiro, 
sendo R$ 2 mil para o primeiro lugar, 
R$ 1,5 mil para o segundo, R$ 1 mil 
para o terceiro e R$ 1,5 mil para o 
destaque da categoria temática.

DESFILE DESTACA 
SUCESSÃO FAMILIAR

Almoço beneficente ao HDPINCENTIVO ÀS 
COMUNIDADES 
E PREMIAÇÃO

25 de julho de 2026 | ESPECIAL - Colono e Motorista | 14



25 de julho de 2026 | ESPECIAL - Colono e Motorista | 15

com premiação aos estudantes
Cotrifred encerra Projeto Raízes do Campo

Conhecimento

O Projeto Raízes do Campo, 
desenvolvido pela Cotrifred com 
o objetivo de fortalecer os valores 
do cooperativismo, a educação e a 
conexão com as novas gerações, 
chegou ao fim com a entrega das 
premiações aos alunos vencedores 
da ação.

Nos dias 15 e 17 de julho, a 
cooperativa realizou a entrega das 
bicicletas aos estudantes premia-
dos, reconhecendo o envolvimento, 
a criatividade e a participação dos 
alunos durante o projeto, que contou 
com atividades educativas e um con-

curso de desenhos com a temática 
do cooperativismo.

A iniciativa envolveu escolas da 
região de atuação da Cotrifred, pro-
porcionando momentos de aprendi-
zado e reflexão sobre a importância 
da cooperação, do trabalho coletivo 
e do papel da agricultura e do campo 
para a sociedade.

Para a Cotrifred, o encerramento 
do Raízes do Campo representa a 
valorização da educação e o com-
promisso da cooperativa em con-
tribuir para o desenvolvimento das 
comunidades onde está inserida. 

Ascom Cotrifred

PARABÉNS,

CÂMARA DE VEREADORES DE

ERVAL SECO

ccllnns e 
mmmmrissas!

Com dedicação e perseverança, colonos e motoristas contribuem 
diariamente para o crescimento do nosso município, levando 
desenvolvimento, alimentos e progresso a toda a comunidade.

A Câmara de Vereadores de Erval Seco parabeniza todos os colonos 
e motoristas pela dedicação, pelo compromisso e pela importante 
contribuição para o desenvolvimento do nosso município. 

TRABALHO QUE FORTALECE NOSSA TERRA 
E IMPULSIONA NOSSO DESENVOLVIMENTO
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Arquivo AU

28ª Festa do Colono e do Motorista 
Palmitinho

AComunidade São Cristóvão, em Palmitinho, realiza 
amanhã, 26, a 28ª Festa do Colono e do Motorista, 
evento tradicional em homenagem a São Cristóvão, 

padroeiro dos motoristas. A programação reúne mo-
mentos de fé, confraternização e celebração das duas 
categorias que desempenham papel fundamental no 
desenvolvimento da região.

As atividades terão início às 8 horas, com a saída da 
procissão da Igreja Matriz em direção à Comunidade 
São Cristóvão. Na chegada, será realizada a bênção dos 
veículos. Em seguida, às 10 horas, acontece a missa 
festiva. Ao meio-dia será servido almoço, com cardápio 
composto por churrasco, saladas, cucas e bufê de do-
ces. A organização convida a comunidade regional para 
participar da celebração e prestigiar o evento.

A partir das 14 horas, a programação segue com 
reunião dançante animada pela Banda Aesa, encerrando 
a festa em um momento de integração entre moradores, 
agricultores, motoristas e visitantes. Segundo os orga-
nizadores, a festividade busca manter viva a tradição, 
valorizando a fé, a devoção a São Cristóvão e o reconhe-
cimento ao trabalho de colonos e motoristas.

Procissão inicia em frente à Igreja Matriz 
e segue até a Comunidade de São Cristóvão

acontece amanhã
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TRABALHO, DEDICAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO QUE 

MOVEM PLANALTO

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS EM 2026:

Distribuição de 286 toneladas 
de calcário para 143 produtores 

rurais, contribuindo para a 
correção do solo e aumento da 

produtividade.

Recebimento de um 
triturador de galhos, 

ampliando a capacidade 
do município na destinação 

correta dos resíduos vegetais 
e contribuindo para a limpeza 

urbana, sustentabilidade 
e reaproveitamento do 

material orgânico.

• Fortalecimento da patrulha 
agrícola, ampliando o 
atendimento aos produtores 
do município.

 • Incentivo às cadeias produtivas 
da produção leiteira, suinocultu-
ra, avicultura, bovinocultura de 
corte, fruticultura e horticultura.

• Apoio à agricultura familiar e às 
agroindústrias, valorizando a pro-
dução local e a economia rural.

• Incentivo à qualifi cação e capa-
citação dos produtores e jovens 
do meio rural.

• Entrega de sementes de aveia 
aos produtores rurais, incentivan-
do a cobertura do solo, a alimen-
tação animal e o aumento da 
produtividade das propriedades.

• Implantação do Programa 
Municipal de Incentivo à Citricul-
tura, instituído pela Lei Municipal 
nº 4.643/2026, oferecendo sub-
sídio para aquisição de mudas 
e incentivando a expansão da 
produção de citros no município.

• Incentivo e fortalecimento da 
Feira do Produtor, valorizando a 
agricultura familiar e aproximan-
do os produtores dos consumido-
res, incentivando a comercializa-
ção dos produtos locais.

• Incentivo aos produtores de 
vinho, fortalecendo a tradição vi-
tivinícola do município e apoian-
do iniciativas como o Concurso 
Municipal do Vinho e a partici-
pação em concursos regionais, 
valorizando a qualidade e a 
identidade dos vinhos produzidos 
em Planalto.

• Recuperação e manutenção 
contínua das estradas do interior.

• Obras que facilitam o 
escoamento da produção 
agrícola e fortalecem o 
desenvolvimento regional.

Continuidade dos programas 
de horas-máquina, auxiliando 
agricultores em serviços essenciais 
nas propriedades rurais.

Perfuração de poços 
artesianos nas comunidades 
da Linha Kempka e Santo 
Antônio, ampliando o acesso 
à água e proporcionando mais 
qualidade de vida e segurança 
hídrica para as famílias e 
propriedades rurais.

Melhorias e adequações em 
pontilhões e acessos rurais.

Investimentos que 
proporcionam 
mais segurança e 
melhores condições de 
trafegabilidade para 
moradores, produtores, 
caminhoneiros e 
transportadores que 
diariamente passam 
pelo município.

MENSAGEM DO GOVERNO MUNICIPAL
“Neste Dia de São Cristóvão, nossa gratidão e 

reconhecimento aos colonos e motoristas que, com 
trabalho, responsabilidade e dedicação, ajudam 
diariamente a construir uma Planalto mais forte, 

próspera e preparada para o futuro.”

 • Incentivo às cadeias produtivas 

Neste Dia de São Cristóvão, padroeiro dos motoristas e protetor dos viajantes, o Governo Municipal 
de Planalto presta sua homenagem aos colonos e motoristas, profi ssionais que diariamente ajudam 
a construir a história, o desenvolvimento e o futuro do nosso município. O colono, com seu trabalho 
e dedicação, produz alimentos, movimenta a economia e mantém vivas as tradições do campo. 

O motorista, por sua vez, enfrenta estradas, distâncias e desafi os para garantir o transporte da 
produção, conectar comunidades e impulsionar o crescimento de Planalto.
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Segundo dados da Secretaria Nacional 
de Trânsito houve um declínio de 20% 
no número de motoristas profissio-
nais nos últimos 10 anos. Em 2013 

eram 5,5 milhões, e em 2023 são 4,4 milhões. 
Soma-se a este preocupante dado, a consta-
tação de que a idade média dos motoristas 
cresceu para 53,5 anos, configurando a ten-
dência de envelhecimento da categoria, pois 
40% deles têm mais de 60 anos. Na outra 
ponta desta invertida pirâmide etária, apenas 
4% deles têm menos de 30 anos.

Os motoristas são profissionais emblemáti-
cos do transporte de cargas no Brasil. São eles 
que operam os veículos responsáveis por 64,8% 
do transporte no Brasil. As razões para o declí-
nio do número de motoristas relacionam-se a 
muitos fatores. A visão romântica e aventureira 
do condutor que viaja pelo Brasil se desfez com 
o tempo. Jornada de trabalho regulamentada, 
caminhões tecnologicamente apurados e mo-
delos logísticos exigentes quanto à segurança 
das viagens, tornaram a atividade altamente 
profissionalizada. Cursos de direção defensiva, 
qualificações específicas para conduzir cargas 
perigosas e exames toxicológicos consolidam 

um modelo que requer qualidade efetiva para o 
exercício profissional.

Um fator que inibe o ingresso na profissão 
é o elevado custo da habilitação C, D, E, que 
chega a custar R$ 5 mil, conforme a unidade da 
federação. As empresas de transporte rodovi-
ário vêm estimulando o ingresso de mulheres 
nesta carreira, pois a profissão tem um perfil 
masculino. Esta ruptura cultural poderá con-
tribuir para reverter a tendência de redução de 
profissionais.

O SEST SENAT implantou em junho deste 
ano o programa Mais Motoristas. Nesta primei-
ra etapa foram liberadas 6.350 vagas, sendo 
451 para o RS. O programa oferece a formação 
na Escola de Motoristas, que combina conteú-
dos teóricos e práticos com a qualificação do 
setor de transporte, atuando na atração, capa-
citação e inserção de novos profissionais.

Na pandemia observamos que a socieda-
de tem elevado reconhecimento por estes(as) 
profissionais, pois diante do fechamento dos 
restaurantes nas rodovias, pessoas foram para 
as estradas alcançar marmitas e lanches para 
que os motoristas pudessem cumprir com seu 
indispensável trabalho de abastecimento.

FALTAM MOTORISTAS 
PROFISSIONAIS NO BRASIL
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Arquivo AU

Amanhã tem festa de 
Religião 

Acomunidade de São Cristóvão, em Frederico 
Westphalen, realiza amanhã, 26, a tradicio-
nal Festa de São Cristóvão, padroeiro dos 

motoristas, protetor dos caminhos e das famílias. 
Integrando a programação da Festa do Colono 
e Motorista 2026, o evento reunirá celebrações 
religiosas, almoço e atrações de confraternização 
para a comunidade e visitantes.

O ponto alto da programação será a tradicio-
nal procissão com a imagem de São Cristóvão, 
seguida de missa, almoço e reunido dançante 
animado pela Banda Pôr do Sol. O almoço con-
tará com venda de fichas para churrasco, pão, 
cuca, arroz e saladas.

Como preparação para a festa, a comunidade 
realizou o tríduo entre a quarta-feira, 22, e ontem, 
24 na capela, além da comercialização de assa-
dos de porco que prossegue hoje, 25, no ginásio 
da comunidade. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (55) 9.9639-1670. As fichas 
para o churrasco podem ser adquiridas pelos 
contatos (55) 9.9968-6869 e (55) 9.9988-0062.

Programação conta com procissão, missa e atrações 
para marcar as comemorações do Colono e Motorista

São Cristóvão em FW

PROGRAMAÇÃO
HOJE, 25 
A partir das 13h – Venda de 
assados de porco e cucas no 
ginásio da comunidade.

AMANHÃ, 26
8h45min – Tradicional procissão 
com o santo, com saída em frente 
à Floricultura Floratta;
10h – Santa Missa;
12h – Almoço;
Venda de fichas de churrasco, 
pão, cuca, arroz e saladas;
14h – Reunião dançante com a 
Banda Por do Sol.
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